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1.3 Referencial Teórico

Toda pesquisa necessita um amplo referencial teórico, de forma que a definição do problema e das hipóteses sejam realizadas com êxito. Para LAKATOS [LAK 96], a pesquisa bibliográfica (ou de fontes secundárias) abrange todo o espectro de informações como publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, bem como meios audiovisuais seja rádio, TV etc. Inclui-se também na presente lista de fontes de informação a Internet, cujo autor da Tese utilizou intensamente.

O objetivo, ao realizar-se este referencial teórico (leia-se revisão bibliográfica), é o de obter uma visão ampla, precisa e atual das variáveis que se relacionam ao tema desta Tese. Assim, dividiu-se o referencial teórico em quatro itens, que a seguir são desenvolvidos:

· Internet e os recursos tecnológicos

(1.3.1)

· Sociedade da informação 


(1.3.2)

· Empresas de base tecnológica 

(1.3.3)

· Rastreador de informações na Internet 
(1.3.4)

1.3.1 Internet e os recursos tecnológicos

1.3.1.1 Histórico e evolução

A Internet é um conjunto de rede de computadores que, interconectados mundialmente, através de protocolos e serviços, pode oferecer aos seus usuários serviços de informação e comunicação global, segundo a CYCLADES [CYC 96]. Os computadores conectados na Internet são interligados através de linhas comuns de telefone, linhas de comunicação privadas, cabos submarinos, canais de satélite e diversos outros meios de telecomunicações.

A Internet surgiu
 a partir de um projeto da agência norte-americana ARPA (Advanced Research and Projects Agency) com o objetivo de conectar os computadores dos seus departamentos de pesquisa, interligando a Universidade da Califórnia (UCLA), Universidade de Santa Barbara, Universidade de Utah e o Instituto de Pesquisa de Stanford, passando então a ser chamada de ARPANET.

No início da década de 70, essa rede foi utilizada basicamente por  pesquisadores,  sendo  que  ao  final  deste período já haviam sido agregadas mais redes, tendo sido também desenvolvido e utilizado o conjunto de protocolos que até hoje é a base da Internet, o TCP/IP (Transmission Control Protocol/Internet Protocol).

A década de 80 iniciou com um aumento do número de computadores conectados à ARPANET, sendo utilizada cada vez mais por universidades e centros de pesquisas. A partir de 1982 o termo “Internet” começou a ser utilizado com mais freqüência. No meio desta década, ocorreu o “boom” na fabricação de computadores pessoais, que já saíam das fábricas prontos para uso em rede. Empresas começaram a se comunicar pela Internet com outras empresas e com os seus clientes.

Em 1985, a organização americana NSF (U.S. National Science Foundation), interligou em rede seus computadores, criando a NSFNET, que foi conectada à ARPANET em 1986. Em 1988 a NSFNET passou a ser mantida com o apoio da IBM, MCI e MERIT (instituição responsável por uma rede de computadores de instituições educacionais de Michigan), que formaram uma associação conhecida como ANS (Advanced Network and Services).

Em 1990 o backbone
 ARPANET foi desativado, criando-se em seu lugar o backbone DRI (Defense Research Internet) e em 1992 a ANS desenvolveu um novo backbone, conhecido como ANSNET, passando a ser o principal da Internet. Nessa mesma época, iniciou-se o desenvolvimento de um backbone europeu (EBONE), interligando alguns países europeus à Internet.

Em 1993 a Internet passou a ter uma utilização comercial, deixando de ser predominantemente acadêmica, quando começaram a atuar, por exemplo, a PSI, UUnet e Sprint na construção de backbones, bem como na prestação de outros serviços. 

De 1995 em diante, a Internet tem crescido de forma expressiva, seja na quantidade de pessoas que a utilizam, seja nas formas de utilização criativas que têm surgido, para comunicação ou para informação.

Atualmente a maioria dos países e diversos segmentos da sociedade utilizam os recursos oferecidos pela Internet, o que caracteriza a sua universalização.

Do ponto de vista histórico do surgimento dos serviços básicos da Internet, têm-se os seguintes fatos:

· 1976: Queen Elizabeth envia a primeira mensagem através de um e-mail (eletronic mail).

· 1979: Tom Truscott e Jim Ellis, estudantes da Duke University e Steve Bellovin, estudante da University of North Carolina estabelecem o primeiro USENET newsgroups.

· 1991: Na Universidade de Minnesota, a equipe liderada pelo programador de computador Mark Macahill lança o “gopher”, o primeiro sistema de navegação entre arquivos na Internet.

· Também em 1991, na Suíça, trabalhando no CERN, Tim Berners-Lee desenvolveu a linguagem de programação HTML (hiper text markup language) que é a base da WWW (world wide web). 

· Marc Andeersen neste ano desenvolveu, junto com um grupo de estudantes programadores da NCSA (The National Center for Supercomputing Applications), um browser ou navegador para a WWW chamado “Mosaic”.

· 1992: Ocorre a transmissão de áudio e vídeo numa parte da Internet conhecida como MBONE.

· 1993: O browser Mosaic torna-se disponível para os usuários da Internet.

· 1994 em diante: Ocorre uma explosão no surgimento de softwares para uso na Internet como browsers, correio eletrônico, transferência de arquivos, conexão remota, comunicação on-line, videoconferência, entre outros.

A tabela 1 a seguir mostra a evolução da Internet em alguns de seus aspectos, o que revela o aprimoramento tecnológico para a universalização de seus serviços.

Tabela 1 – Evolução da Internet

	Situação atual e previsão para a rede global

	
	1975-1992
	1993-1997
	Futuro

	Milhões de usuários
	Menos de 0,1
	Dezenas
	Centenas

	Usos
	FTP, e-mail
	Web
	Alta interatividade

	Mídia
	Texto
	Imagens, áudio
	Vídeo

	Velocidade
	2,4 - 14,4 kbps ou superior
	28,8 – 128 kbps ou superior
	1 Mbps ou superior

	O micro
	Limitado
	Interface gráfica, modems baratos
	3D, multimídia, dispositivos acoplados à TV


Fonte: Microsoft


O crescimento da Internet
 tem sido monitorado através de algumas pesquisas especializadas, sendo que o gráfico 1 a seguir mostra a tendência ascendente do número de “hosts
”. Observe-se que o número de hosts em Julho de 1999 já estava quase chegando em 60 milhões em um período de oito anos e meio, o que vem a caracterizar o crescimento da Internet em ritmo muito acelerado.

Gráfico 1 – Número de hosts na Internet
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Fonte: Internet Software Consortium - Jul/99 - http://www.isc.org/ds/hosts.gif 

Parâmetros que têm sido usados por empresas de pesquisa no desenvolvimento da Internet e que auxiliam na compreensão de sua abrangência são o número de hosts, domínios, usuários, países na Internet, a quantidade de redes de computadores conectadas e o valor da transação comercial realizada anualmente na Internet. 

Os dados a seguir procuram mostrar a abrangência da Internet em nível mundial:

· O número de usuários da Internet, segundo os números da NUA Surveys era de aproximadamente 248,6 milhões de usuários em Janeiro de 2000
.

· O volume de transações eletrônicas, tanto entre empresas e consumidores como entre as cadeias de corporações, segundo a pesquisa da eBusiness Report em 1999, foi de aproximadamente 100 bilhões de dólares e deverá crescer para 1,24 trilhão até 2003
.

· Praticamente todos os países do mundo têm algum tipo de serviço proporcionado pela Internet.

A figura 1 (atualizada até 15/06/97) revela que a maioria do globo terrestre usufrui dos serviços da Internet, atestando a sua universalização.

Figura 1 – Mapa mundi da conectividade internacional
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Fonte: Larry Landweber e Internet Society – versão 16 – 15/06/97

 ftp://ftp.cs.wisc.edu/connectivity_table/Connectivity_Map_color.bmp
Acesso em 17/08/98

1.3.1.2 Internet no Mercosul

A expansão da Internet alcançou os países que compõem o Mercosul. Atualmente os serviços oferecidos pela Internet estão disponíveis nestes países. A tabela 2 a seguir mostra o número de hosts por país.

Tabela 2 – Hosts no Mercosul (atualizado até Julho de 1999)

	País
	Número de hosts

	Brasil
	310.138

	Argentina
	101.833

	Uruguai
	12.697

	Paraguai
	1.303


Fonte: Comitê Gestor da Internet no Brasil - 

http://www.cg.org.br/indicadores/brasil-mundo-1999.htm 

1.3.1.3 Serviços oferecidos

Os serviços básicos que a Internet oferece estão relacionados a seguir, acompanhados de uma breve descrição. Toda a operação da Internet se dá baseada em padrões de funcionamento, através das chamadas RFCs (Request For Comments), sendo que cada serviço básico da Internet está relacionado a algumas  RFCs
. As RFCs podem ser encontradas no site http://www.nexor.com/public/rfc/index/rfc.html.

E-mail: Eletronic Mail ou correio eletrônico é o recurso mais popular da Internet e que permite a troca de mensagens entre usuários, sendo um sistema vastamente utilizado em todos os países, segundo KENT [KEN 95].

Entre as vantagens do e-mail, pode-se destacar as seguintes:

· permite o envio não apenas de mensagens de texto, mas pode “carregar” qualquer tipo de arquivo binário como, por exemplo, arquivo de imagem gráfica (desenhos, fotos, vídeos), arquivo de som, entre outros;

· comparando-se ao sistema tradicional de correios, apresenta custos na maioria das vezes bem inferiores;

· permite o envio simultâneo da mesma correspondência para vários destinatários;

· apresenta alta velocidade para a transmissão da informação  até seu destinatário (em alguns casos em segundos, mesmo que em outros países, em outros casos pode demorar alguns minutos ou poucas horas).

As utilizações do e-mail têm-se diversificado, além do uso pessoal de envio e recebimento de mensagens para poucas pessoas, sendo três as formas que caracterizam o uso universalizado para ARZUAGA  [ARZ 96]:

· Listas de Discussão (Mailing Lists): é um sistema onde os usuários de um mesmo grupo de interesse trocam mensagens entre si. Cada usuário envia mensagens para um único endereço de e-mail, que serão redistribuídas para todos os usuários cadastrados no grupo. A lista de discussão pode ser simples (sem controle sobre a correspondência e o cadastramento de usuários), moderada (com controle da correspondência por um usuário moderador), ou fechada (com controle sobre o cadastramento de usuários).

· Serviços de Informação Via Correio Eletrônico (Mailing Information Services): é um sistema onde os usuários, ao enviarem uma mensagem dirigida para um endereço de e-mail, no qual constam palavras e comandos pré-definidos, recebem de volta automaticamente certas informações requisitadas.

· Clipping Eletrônico: é um sistema de recebimento periódico de informações requisitadas (através de cadastro) para fornecedores de informações, como agências de notícias, entidades de pesquisa, universidades, entre outros, podendo ser gratuito ou pago.

O formato básico de um e-mail é usuário@host  onde o símbolo @ (arroba) corresponde a at ou seja, um certo usuário registrado num certo computador, por exemplo, allemand@conesul.com.br .

Pelo uso universalizado do e-mail, atualmente estão disponíveis na Internet através de páginas web, as listas de e-mail, podendo-se, desta forma, identificar o e-mail de um usuário através de seu nome, bem como outras informações. Estes sistemas chamam-se e-mail directories ou white pages.


Telnet: é um recurso em que o usuário realiza uma conexão remota com outro computador, podendo usá-lo como se o seu computador fosse um terminal instalado no mesmo ambiente físico.


Para uma sessão Telnet é necessário ter-se o login (nome de usuário) e a password (senha) para a utilização dos recursos autorizados para aquele tipo de sessão, no entanto, há milhares de computadores que permitem conexão remota para acesso público. Nestes casos, é informado ao usuário o login e a password necessário, segundo HAHN [HAH 95].


É possível, através de Telnet, além das tarefas comuns usando-se a máquina local como um terminal, como por exemplo executar um programa de computador, acessar-se os mais diversos tipos de informações, como bancos de dados privados e públicos, bibliotecas, entre outros.


Atualmente há uma relação muito abrangente em páginas Web de servidores, para serem acessados por sessão Telnet.

FTP: Sistema de transferência de arquivos entre computadores chamado file transfer protocol ou protocolo de transferência de arquivo, que é usado para transferir quaisquer tipos de arquivos através da Internet. 

Quando se envia um arquivo, chama-se upload e quando recebe-se um arquivo, chama-se download. Através do recurso FTP, pode-se examinar a estrutura de arquivos no computador remoto, bem como em seu computador local. Desta forma, escolhe-se o arquivo (dentro de um subdiretório) a ser feito o download, bem como o subdiretório onde ele será armazenado no computador local.

A utilização mais comum do serviço FTP na Internet é a obtenção de programas ou informações a partir de servidores de domínio público ou comercial, conhecido como FTP Anônimo (Anonymous FTP), conforme CYCLADES [CYC 96].

Um conjunto de arquivos disponibilizados por FTP chama-se normalmente de repositório, sendo comum a existência de cópias idênticas destes arquivos (FTP mirroring) em outros computadores, por razões de segurança. Para acessar um FTP anônimo, geralmente, basta colocar-se em login ou userid a palavra anonymous.

Encontram-se muitos tipos de informações em servidores de FTP, mas pode-se citar por exemplo revistas eletrônicas, documentação técnica de empresas e programas de computadores, entre outros.


Pode-se descobrir em qual ou quais servidores de FTP, um certo arquivo está memorizado, usando-se o sistema de busca chamado Archie. Os servidores Archie normalmente varrem a Internet obtendo dos servidores de FTP uma atualização dos arquivos armazenados. Atualmente, a maneira mais fácil de utilizar um servidor Archie é utilizando um programa cliente Archie, instalado no computador do usuário ou acessando determinadas páginas Web que realizam a conexão ou gateway entre os servidores Archie e a Web.

Gopher: É um sistema de busca e recuperação de informações em forma hierárquica de menus e submenus. Estão disponíveis os mais variados tipos de informações em servidores Gopher, desde dados estatísticos governamentais, informações de universidades, papers, dissertações e teses, entre outros.

Pode-se “navegar” através dos menus e submenus, passando-se, inclusive, na maioria dos casos, de um servidor Gopher para outro, na busca da informação desejada.

Para a localização mais rápida de informações no ambiente Gopher, usa-se o sistema chamado Veronica
. O sistema Veronica faz a pesquisa em todo o ambiente Gopher, denominado gopher space, enquanto que o sistema Jughead permite uma pesquisa com limitação geográfica, segundo KENT [KEN 95].

A maneira de utilização do Gopher pode ser através de programas clientes instalados na máquina do usuário, ou através de páginas Web que realizam o gateway entre os servidores Gopher e a Web.


USENET: Sistema na Internet para organização de grupos de notícias ou grupos de discussão, sendo a palavra USENET derivada de users network. A USENET é uma comunidade mundial de discussões chamadas de newsgroups. As mensagens da USENET são organizadas em milhares de newsgroups por tópicos. As mensagens são lidas e distribuídas na localidade USENET do usuário, sendo então redistribuída para outras localidades, segundo ELLSWORTH [ELL 95].


Os nomes dos newsgroups são organizados hierarquicamente, indo dos níveis mais gerais para os níveis mais específicos, como por exemplo: rec, rec.sports, rec.sports.baseball. A tabela 3 mostra alguns nomes de tópicos da USENET.

Tabela 3 – Nomes de Tópicos da USENET

	Nome
	Tópico

	Comp
	Todos os tópicos relacionados com computação

	Misc
	Coisas que não se enquadram em nenhum lugar

	News
	Acontecimentos ao longo da Internet e das redes

	Rec
	Hobbies

	Sci
	Para todas as ciências

	Soc
	Para questões sociais e culturais

	Talk
	Orientado ao debate



Para a utilização da USENET, o usuário deve ter instalado em seu computador um programa cliente leitor de grupos de discussão e realizar a inscrição nos grupos que lhe interessa. Periodicamente deve realizar a leitura para verificar se existem novas mensagens. Se desejar, pode enviar mensagens para um único componente do grupo ou para o grupo inteiro de discussão em que está inscrito. 

O sistema que permite realizar buscas de informações sobre as mensagens trocadas no ambiente USENET é o mecanismo de buscas no ambiente Web denominado Deja News
.


WAIS: Conforme HAHN [HAH 95], é um sistema de busca e recuperação de informações na Internet (Wide Area Information Server ou Servidor de Informações de Área Ampla), que disponibiliza arquivos de texto principalmente, mas pode também conter arquivos de sons, gráficos, entre outros. O sistema WAIS pesquisa os documentos através de seu conteúdo e não através dos nomes dos arquivos, como o Veronica e o Archie. As informações de um servidor WAIS são divididas por áreas temáticas para facilitar as consultas.


WWW: Decorre da expressão World Wide Web, que significa teia de alcance global que se pode também chamar de W3 ou simplesmente WEB. É o sistema da Internet que mais tem se desenvolvido, pelas características de multimeios de que dispõe e, por isso, atribui-se à WWW a popularização da Internet.


A Web foi desenvolvida originalmente em Genebra – Suíça, a partir de 1989 no Laboratório de Pesquisas Nucleares – CERN (European Laboratory for Particle Physics). A principal característica é o hipertexto, que é um dado ligado a outros dados segundo HAHN [HAH 95].


Um documento hipertexto é algo que contém dados, que estão ligados à outros documentos. Costuma-se usar o termo link ou hiperlink para descrever que há dados ou informações associadas a um certo dado. 


Um documento hipertexto contendo vários links permite que se navegue na Internet, na medida que o usuário vai passando de documento em documento, sendo que cada documento pode estar hospedado em hosts de países distintos. Um documento hipertexto pode ser chamado de documento hipermídia, porque pode conter não apenas texto, mas animações, vídeos, gráficos e também sons.


O programa usado para ler um documento hipertexto chama-se browser ou navegador, sendo que a linguagem de programação usada para se construir um documento hipertexto é o HTML (HiperText Markup Language).

Um browser apresenta grande versatilidade, porque através dele, estando numa página web (documento hipertexto) pode-se ir para os mais diversos recursos da Internet, como realizar uma sessão Telnet, acessar um servidor Gopher, acessar um servidor WAIS, acessar um servidor de FTP, obtendo desses servidores informações e as apresentando, como se fossem documentos hipertexto. Também um browser pode abrir um programa de videoconferência, entre outros.

Assim, como o Gopher, o servidor WWW pode se interligar com diversos outros servidores WWW, possibilitando ao usuário a navegação em informações disponíveis na rede. Torna-se assim irrelevante para o usuário a localização física dos documentos recuperados.


Um documento HTML ou outra informação é localizada na WWW através de um identificador chamado URL (Universal Resouce Location), que identifica o tipo de servidor, o equipamento onde a informação está e a localização nesse equipamento. Pode-se exemplificar o uso de URL através dos casos a seguir:

· http://www.mercosulsearch.com.br  ou

· ftp://ftp.conesul.com.br/pub  ou

· gopher://gopher.usp.br


Ao invés de usar-se a descrição do endereço através de palavras, pode-se usar o correspondente número IP adress, (DNS – Domain Name Server) por exemplo:

· http://200.248.171.1  


A diferença fundamental entre o sistema Gopher e a WWW é que o Gopher cria uma imagem de uma árvore (sistema de hierarquia) para navegação, enquanto a WWW cria uma imagem de uma teia que interliga documentos através da Internet.

Também outra diferença entre o Gopher e a WWW é que a busca de informações no Gopher ocorre nos títulos dos documentos, enquanto que na WWW ocorre por seu conteúdo. O WAIS, por sua vez, realiza buscas nos conteúdos dos documentos, como a Web.

Os tipos de utilizações que se pode ter atualmente com a WWW são muito grandes, mas a seguir cita-se as principais:

· Leitura de documentos em hipertexto como jornais, papers, teses, catálogos de bibliotecas, livros, entre outros, onde praticamente todo o tipo de informação da área governamental ou privada está disponível na Internet através de páginas web.

· Publicação de informações institucionais de empresas, disponibilização de catálogos de produtos e de manuais de uso.

· Realização de comércio eletrônico através dos shoppings para aquisição de livros, compact disks, eletrodomésticos, gêneros alimentícios, artigos de informática como computadores, periféricos e suprimentos, inclusive produtos de maior valor como automóveis, por exemplo.

· Realização de serviços bancários home banking.
· Serviços on-line de tradução de documentos entre vários idiomas.

· Visualização de imagens através de câmeras de vídeos internas e externas, como por exemplo condições de trafegabilidade em auto-estradas.

· Participar em sessões de chat, de videoconferência e em jogos multiusuários on-line, realizar apostas em cassinos, realizar compra e venda de ações de bolsas de valores, entre outros.

SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO: Ainda dentro dos serviços oferecidos pela Internet estão os sistemas de telecomunicações, onde ocorrem um dos maiores impactos da Internet, devido às adaptações e aprimoramentos que o computador tem sofrido para desempenhar estas funções. Existem muitos recursos disponíveis na Internet, relacionados à comunicação, sendo citados a seguir alguns programas.

Uma lista não completa de programas inclui os seguintes:

· Internet Phone (Intel Corporation )

·  Free Tel (Freetel Communications, Inc.)

· Web.Max.Phone (Berkeley Systems)

· TS Intercom (Telescape Communications Corporation)

· Internet Connection Phone (IBM Corporation)

· Internet Call (Center for Internet Exchange Technologies)

· IRIS Phone (IRIS Systems)

· WebPhone (NetSpeak Corporation)

· Speak Freely (John Walker – autor)

· TeleVox (Voxware, Inc.)

· SoftFone (SilverSoft International, Ltd.)

· DigiPhone (Third Planet Publishing)

· CoolTalk (Infsoft/Netscape Communications Corporation)

· ClearPhone (Engineering Consulting)

· PGPfone (Pretty Good Privacy, Inc.)

· WebTalk (Quarterdeck Corporation)

· Interphone (Interphone)

· Internet Multimedia (Hani Abu Rahmeh – autor)

Os sistemas atualmente em uso na Internet, na área de comunicação, podem ter muitas variações que dependem de: qualidade da voz, facilidade de uso, características gerais do produto, funcionamento imediato, existência de servidor próprio, conversação por texto, transferência de arquivos, correio de voz, custo, acesso através de página Web, bem como quadro de trabalho (whiteboard) e compartilhamento de aplicações no computador, entre outros. 

Os programas de computador para comunicação podem ainda ser divididos nas seguintes categorias: videotelefones, multiconferência, conversação, conexão Internet-a-telefone e transmissão semidirecional, conforme KIRK [KIR 97].

A relação a seguir mostra outro conjunto de programas, dentro desta classificação.

· Videotelefones

· CU-SeeMe (White Pine Software)

· FreeVue (FreeVue Telecommunications Network)

· VDOPhone (VDOLive)

· VidCall (MRA Associates)

· Internet Phone (Vocaltec)

· Multiconferência

· PowWow (Tribal Voice)
· Netmeeting (Microsoft Corporation)

· 3D OnLive! Traveler (OnLive! Technologies)

· Conversação

· NetPopup (JamSoft)
· WinPager (RickMcClanahan – autor)

· Conexão Internet-a-telefone

· Net2Phone (IDT Communications, Inc.)

· GXC (Global Exchange Carrier)

· Web-On-Call (NetPhonic Communications)

· DialWeb (Telet Corporation)

· Transmissão semidirecional

· Real Audio Player (Progressive Networks)
· StreamWorks (Xing Technologies)
· VDOLive (VDOLive)
· The DJ Player (Terraflex Data Systems Inc.)

O surgimento de softwares para comunicação tem ocorrido de forma expressiva, por outro lado, a listagem anterior mostra a diversidade de empresas e de tipos de programas, revelando, portanto, a importância estratégica do setor para empresas e para investidores.

O programa mIRC da Khaled Mardam-Bey & mIRC Co. Ltd.  alcançou fama mundial pelas melhorias que foram sendo introduzidas ao longo de sua utilização. Além de permitir basicamente a conversação ou chat ou IRC – Internet Relay Chat  também tem outras facilidades como envio  de arquivos, de texto, imagens (fotos), entre outros. Além do mIRC, outros programas muito usados são PIRCH, o ViRC e o The Palace. 

Um programa que tem chamado a atenção, lançado em 1996, foi o ICQ (I seek you) da Mirabilis Ltd., pelas características de operação e comunicação. Sua principal vantagem é que se pode detectar se determinadas pessoas, também usuárias do ICQ estão conectadas na Internet naquele momento e chamá-las para uma sessão de chat através do próprio programa, enviar uma mensagem ou um e-mail, enviar um arquivo de computador ou uma página Web. Também pode-se convidar um usuário remoto para uma sessão de videoconferência, usando outros programas, como por exemplo o Iphone ou o Netmeeting. Atualmente o sistema ICQ conta com mais de 20.000.000 de usuários cadastrados, ocorrendo, em horários de pico, a conexão simultânea de mais de 600.000 usuários.

Devido à expansão cada vez maior da Internet em todos os países, em termos da enorme quantidade de informação que vem sendo depositada, principalmente no ambiente Web, surgiu uma tecnologia de envio de informação aos usuários, evitando que este tivesse que navegar e buscá-la. O sistema chama-se push ou webcasting e que se desenvolveu justamente de forma que o usuário pudesse escolher os temas de interesse, por exemplo, saúde, negócios, entretenimento, entre outros. Ao usuário receber as informações previamente selecionadas (canais selecionados), este pode desconectar-se da Internet e ler as informações recebidas no momento mais adequado (leitura off line).

A tecnologia push (empurrar) se contrapõe à tecnologia pull (puxar), justamente para proporcionar economia de tempo na obtenção de informações de interesse.

O usuário de sistema push assemelha-se ao usuário de televisão, o qual participa de uma forma mais passiva, recebendo as informações pré-selecionadas (canais). As vantagens que o sistema push apresenta são a economia de tempo na obtenção de informações, que se reflete em redução de gastos de conexão à Internet. 

O usuário também pode definir nos softwares de push, que deve ser realizada a atualização de informações nos canais todos dias às 5h, por exemplo. Quando iniciar o dia, já terá obtido as informações que lhe interessam. Se a conexão do usuário à Internet for dedicada, o software puxa as informações e as coloca numa memória do microcomputador. Se a conexão à Internet é discada, pode-se programar o microcomputador para (já estando ligado) conectar-se, puxar as informações e desconectar-se.

Tabela 4 – Principais softwares de webcasting

	Software
	Fontes de Informação (principais)

	AfterDark Online
	Wall Street Journal, Sports Illustrated, USA Today, DBC Financial Times, E! e ZDNet

	BackWeb
	33 opções desde sites corporativos, incluindo General Motors 

	Individual FreeLoader
	Jornais como The Washingtong Post e lojas como CD Now

	Marimba Castanet Tuner
	20 transmissores, alguns com vários canais, inclusive infantis

	MSNBC News Alert
	Apenas o serviço noticioso da Microsoft em sociedade com a rede NBC de Televisão

	Netscape In-Box Direct
	Mais de 60 canais, como Amazon.com, NY Times e previsão de tempo

	Net Controls My Yahoo
	Notícias organizadas pelo próprio Yahoo!

	PointCast Network
	Recebe até 10 canais, incluindo CNN, Wired, Los Angeles Times, previsão de tempo e cotação de ações


Fonte: Revista Informática Exame, Abril de 1997

Na tabela 4, acima, visualiza-se os principais canais de recepção push.

A desvantagem é a propaganda que vem enserida nas informações, visto que a assinatura dos sistemas push são gratuitos para o usuário. As propagandas são visualizadas pelos usuários na forma de faixas, banners, entre outros métodos gráficos dinâmicos.

A Microsoft disponibilizou o sistema de webcasting no seu software Internet Explorer 4.0, que dispõe de 10 canais adaptados para o Brasil, sendo eles: Unibanco, Estadão (Grupo Estado), Clic (Excel), IDG Now, Bradesco Net, Investnews (Gazeta Mercantil), Itaú Connection, O Globo On, Universo OnLine e ZAZ.

Também no Brasil o grupo que detém a página Web ZAZ tem em seu sistema webcasting, através do software BackwWeb, os seguintes canais: Agência Estado, IDG, Gazeta On Line, Isto É, Zero Hora Agora, Correio Braziliense, Diário do Grande ABC e o canal ZAZ.

Ainda na área das inovações que a Internet tem proporcionado,  encontra-se a WebTV, que iniciou as primeiras ações em 1995. A WebTV é um sistema desenvolvido pela empresa WebTV Networks, Inc. (localizada em Mountain View, California), que é uma subsidiária da Microsoft, que dispensa o computador usual, mas acopla um equipamento (terminal e receptor) na ordem de 200-300 dólares na televisão comum e ao telefone. Há uma placa de modem interna de 56 kbps para conectar o equipamento através do telefone até o provedor de acesso à Internet. Este sistema WebTV iniciou a ser disponibilizado no Canadá e nos Estados Unidos.

As empresas que foram licenciadas inicialmente para fabricação do terminal e receptor nos Estados Unidos são: Sony Electronics Inc., Philips Consumer Electronics Company e Mitsubishi Consumer Electronics America.
A idéia é fazer com que a grande massa de usuários de televisão, mas ainda não usuários de computadores, venham a aderir à Internet, para tanto, o sistema WebTV conta com menus explicativos para usuários não familiarizados com a informática.


A tentativa dos que idealizaram a WebTV é fazer com que o usuário de TV passe de um mero receptor passivo de imagens e sons para um sistema interativo e dinâmico de acesso às múltiplas informações depositadas na Internet. Ainda a sua concepção está baseada no fato de que a utilização será da família (com uso simultâneo, se desejarem) e não apenas de um único usuário individualmente.

Ainda com relação a este tipo de serviço, a partir de maio de 2000, no Brasil, a empresa MyWeb (http://www.myweb.com.br/) estará operando um equipamento que permite o acesso à Internet por meio da televisão, que une teclado, controle remoto e conversor/modem que permite a qualquer pessoa que tenha aparelho de televisão e linha telefônica navegar na Internet. O aparelho tem preço de R$ 348,00. Segundo dados da MyWeb, 98% dos domicílios das grandes regiões metropolitanas brasileiras têm televisão e 50% possuem telefone instalado. O produto foi lançado em 1997 na Malásia, e, hoje, tem 70 mil usuários na China. Estes dados caracterizam um potencial elevado de vendas para este equipamento. 

Em relação ao e-mail, em 1998 foi lançado no Brasil, através de alguns provedores de acesso à Internet o sistema VOXMail, que possibilita aos usuários receber e enviar e-mails por telefone (de tom) convencional, celular ou público, sem usar o computador.  Neste sistema o usuário recebe as mensagens de voz ou então envia mensagens pré-gravadas ou não, sendo que este arquivo será enviado compactado e anexado ao e-mail para o destinatário. O destinatário, com um microcomputador multimídia, ouvirá a mensagem com o timbre original da voz do remetente. O sistema permite ainda que o usuário receba a mensagem por fax ou em seu pager.

A facilitação dos recursos de comunicação da Internet abrangem, ainda, o e-mail para os usuários, mesmo que não tenham computador ou que não tenham acesso à Internet. Pagando pequenas taxas mensais, uma pessoa pode enviar e-mail para qualquer pessoa no mundo. Na realidade, o sistema é composto de uma central de controle  das mensagens, que as despacha para os seus destinatários, mas também o usuário através de uma senha pode acessar uma caixa postal eletrônica e receber as mensagens por telefone ou e-mail. No Brasil, o sistema iniciou com a empresa Home Page Service Brasil, com a página Web BRMail.







� Tutoriais completos sobre a história da Internet encontram-se no site da ISOC (Internet Society) em �HYPERLINK "http://info.isoc.org/internet-history/"��http://info.isoc.org/internet-history/�.


� Conforme glossário da Internet em � HYPERLINK http://www.solar.com.br/glossario/backbone.html ��http://www.solar.com.br/glossario/backbone.html�: Backbone, ou espinha dorsal, é o conjunto de canais de transmissão de dados de alta capacidade que interligam as cidades e os países, aos quais os provedores de serviços Internet estão conectados. Fisicamente são enlaces de microondas, fibras ópticas, cabos telefônicos ou canais de satélites, associados a equipamentos específicos como modens, roteadores e outros. 





� Extraído da Revista Informática Exame, janeiro de 1996.


� Informações sobre o crescimento da Internet encontram-se no site do CG (Comitê Gestor Internet/Brasil) em � HYPERLINK http://www.cg.org.br/indicadores/index.htm ��http://www.cg.org.br/indicadores/index.htm� .


� Host é um nome representando um registro existente dentro do sistema DNS, por exemplo,  www.gauchonet.com sendo que há um endereço IP associado à ele e que poderia ser um computador sempre ou parcialmente conectado na Internet. Um host Internet, se existe,  pode ser comprovado através do comando host no prompt do sistema operacional UNIX. 


� Extraído do site da NUA Surveys: � HYPERLINK http://www.nua.ie/surveys/how_many_online/world.html ��http://www.nua.ie/surveys/how_many_online/world.html� em 27/01/2000 


� Extraído do clipping eletrônico INFO ONLINE: � HYPERLINK http://www2.uol.com.br/info/infonews/012000//13012000-1.shl ��http://www2.uol.com.br/info/infonews/012000//13012000-1.shl� em 13/01/2000


� Conforme glossário da Internet em � HYPERLINK http://www.coastalway.com.br/clube/gloss.htm ��http://www.coastalway.com.br/clube/gloss.htm�: RFC é o acrônimo para Request For Comments. RFCs constituem uma série de documentos editados desde 1969 e que descrevem aspectos relacionados com a Internet, como padrões, protocolos, serviços, recomendações operacionais, etc. Uma RFC é em geral muito densa do ponto de vista técnico.


 


� Veronica (Very Easy Rodent-Oriented Net-Wide Index to Computadorized Archives) pode ser entendido como Índice de Arquivos Computadorizados Muito Fácil Orientado a Roedor que Abrange Toda a rede. Também usa-se para localização de informações o sistema Jughead (Jonzy’s Universal Gopher Hierarchy and Display) que pode ser entendido como Escavador e Apresentador Universal da Hierarquia Gopher do Jonzy, conforme KENT  [KEN 95].


� O mecanismo de buscas Deja News pode ser acessado no site � HYPERLINK http://www.dejanews.com ��www.dejanews.com� .





